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APRESENTAÇÃO

LITERATURA, CRÍTICA LITERÁRIA E ENSINO CONTEMPORÂNEO

O projeto “Literatura e crítica: estudos contemporâneos” nasceu em 1998, a partir do curso “Crítica e Ficção Contemporâneas na América Latina”, ministrado por mim. Surgindo o interesse, por parte de alguns alunos, de continuar e aprofundar as discussões teóricas já realizadas, colocou-se a necessidade de encontros regulares em que se debatesse não só as principais linhas teóricas, apresentadas por críticos nacionais e estrangeiros, mas também o texto ficcional produzido no Brasil contemporâneo, enquanto país inserido num contexto latino-americano. O grupo decidiu também que sua produção analítica deveria ser colocada à disposição da comunidade, especialmente dos professores dos ensinos médio e fundamental, através dos Cadernos Virtuais do NAPq.

O grupo investiu na análise de obras teóricas dos seguintes autores: Antonio Candido, Afrânio Coutinho, Augusto de Campos, Leyla Perrone-Moisés, Eneida Maria de Souza, Jorge Schwartz, Silviano Santiago, Roberto Schwarz, Haroldo de Campos, Néstor García Canclini, Hugo Achugar, Wander Melo Miranda, Stuart Hall, Italo Calvino, Ricardo Piglia e Jorge Luis Borges. Ao mesmo tempo, desenvolveu análises de obras de autores brasileiros, tais como Machado de Assis, Guimarães Rosa, Silviano Santiago, Rubem Fonseca, Oswald de Andrade, Valêncio Xavier, Aníbal Machado, Décio Pignatari, Augusto de Campos e Haroldo de Campos. Além disso, o grupo de pesquisa participou da VIII Semana de Iniciação Científica, apresentando os trabalhos editados a seguir, a partir dos quais pretende contribuir para certas discussões contemporâneas, realizadas na Faculdade de Letras e na Faculdade de Educação da UFMG, a respeito do ensino de literatura nas escolas de ensino médio e fundamental.

Maria Antonieta Pereira

Professor-Adjunto do Departamento de Semiótica e Teoria da Literatura da

Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (DSTL/FALE/UFMG)

Coordenadora do projeto de pesquisa "Literatura e crítica: estudos contemporâneos"

RESUMOS

DE CÓCORAS - A LITERATURA CONTEMPORÂNEA NA SALA DE AULA

Kênia Aulízia HERÉDIA

Estudo da obra De cócoras, de Silviano Santiago, tendo em vista a questão do ensino de literatura que tende a passar por questões relativas à sociedade, à cultura e à vivência humana. Isso ocorre devido ao fato de a literatura constituir um discurso polifônico, ou seja, composto de várias vozes, tornando-se, assim, lugar privilegiado para debates que buscam a formação de uma consciência crítica em relação ao mundo, à condição humana. Além disso, podemos ressaltar o estreitamento do diálogo da literatura com as outras artes promovido pela narrativa contemporânea, como ocorre na novela De cócoras. Esse diálogo, aguçado com o cinema, a música e as artes plásticas, permite novas formas de apresentação e tratamento do texto literário dentro da sala de aula.

CONTO E MÚSICA: DIÁLOGO COM AS PERIFERIAS

Maria das Graças FERNANDES

Este trabalho pretende analisar o conto “Agruras de um jovem escritor”, de Feliz ano novo, de Rubem Fonseca, e a música rap “Diário de um detento”, do grupo musical Racionais MC’s, enfocando diferentes modalidades narrativas. Serão enfatizadas a linguagem e a temática da violência na construção narrativa, a fim de se apresentar ao professor de literatura novas possibilidades de introduzir essa discussão em sala de aula, estabelecendo conexões com outras artes e áreas do conhecimento como música, cinema, televisão e História. Como se sabe, em nossa sociedade a música tem papel fundamental na vida e na formação dos jovens. No Brasil, ela constitui uma grande manifestação cultural e, acompanhando as transformações do homem e da sociedade, expressa nas melodias e nas letras as relações do indivíduo com seu mundo. Por isto, tanto a música quanto o conto servem como subsídio para leitura e análise um do outro.

O MEZ DA GRIPPE: UM HIPERTEXTO NA SALA DE AULA

Marta da Piedade FERREIRA

No presente trabalho, que é parte do projeto de pesquisa “Literatura e crítica: estudos contemporâneos”, pretendo analisar os múltiplos sentidos de alguns elementos presentes na obra O mez da grippe, tais como imagens fac-similares de notícias de jornais, textos de publicidade e fotografias, que constróem as histórias principais da obra, relativas à gripe espanhola e à Primeira Guerra Mundial. Além disso, analiso as histórias do cotidiano dos personagens, seus amores, seus depoimentos e textos poéticos, estabelecendo uma relação entre literatura e a arte visual presente na novela, cujo resultado é uma ficção formalmente inovadora. Em um segundo momento, busco estabelecer um diálogo com o ensino de literatura realizado por professores de 2º Grau, fazendo uma relação interdisciplinar entre O mez da grippe e certas áreas contempladas por essa obra.
DE CÓCORAS - A LITERATURA CONTEMPORÂNEA NA SALA DE AULA

Kênia Aulízia Herédia

Agora é diferente de para sempre

Asas do desejo

As discussões sobre literatura tendem a passar por questões relativas à sociedade, à cultura e à vivência humana. Isso ocorre devido ao fato de a literatura constituir um discurso polifônico, ou seja, composto de várias vozes, tornando-se, assim, lugar privilegiado para debates que buscam a formação de uma consciência crítica em relação ao mundo, à condição humana. Neste trabalho, trataremos do ensino de literatura brasileira produzida atualmente, a qual tem muito a contribuir para a formação da cidadania dos alunos dada a atualidade dos temas que aborda. Por serem atuais, esses temas vêem de encontro aos anseios dos jovens estudantes do Ensino Médio. Além disso, podemos ressaltar o estreitamento do diálogo da literatura com as outras artes promovido pela narrativa contemporânea. Esse diálogo, aguçado com o cinema, a música e as artes plásticas, permite novas formas de apresentação e tratamento do texto literário dentro da sala de aula.

Nessa perspectiva, a obra escolhida para estudo, neste trabalho, é o romance De cócoras, de Silviano Santiago estando tematizadas nessa obra a velhice e a morte solitária: “a dissolução do corpo e as reflexões existenciais que isso acarreta para a personagem central”,1 podem ser pensadas como enfraquecimento da própria razão, o que vem promover uma espécie de exílio - talvez degredo - do idoso em nossa sociedade. 

Para trata disso, o autor constrói um sistema de referências constituído tanto da pintura de Alberto da Veiga Guignard quanto do rock de Cazuza e do cinema americano dos anos 40. O uso de diferentes sistemas semióticos - artes plásticas, música e cinema - vem constituir uma importante característica da literatura de Silviano Santiago - e de outros autores contemporâneos. Esse diálogo com as várias artes, mesclando uma produção erudita com produções da chamada cultura de massa, permite aos estudantes do Ensino Médio a formação de uma consciência artística aberta às inovações da cultura contemporânea em todos os âmbitos. Isso favorece o trabalho do professor na medida em que a maioria dos alunos são bons conhecedores da cultura de massa: não será Cazuza cantor conhecido dos jovens de hoje, mesmo estando situado no chamado boom do rock nacional ocorrido nos anos 80? Certamente, a prova disso é que podemos ouvir músicas de bandas e cantores dos anos 80, sendo cantadas nas rodinhas formadas por adolescentes de 16 e 17 anos.

Como um São Sebastião flechado

Em relação ao enredo do romance este se nos apresenta de forma linear: é a história de Antônio de Albuquerque e Silva no dia de sua morte. Com uma existência sem grandes sobressaltos ou acontecimentos, a personagem pode ser visto como um homem comum cuja característica mais marcante é sua honestidade. Funcionário do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, o DNER, e mesmo sendo responsável por relatórios de licitações públicas Antônio se mantém afastado da corrupção presente neste órgão- tema que permanece atual gerando grandes polêmicas e escândalos: 

As calúnias foram atingindo a muitos funcionários e merecidamente. As calúnias não atingiam Antônio, passavam de raspão e se perdiam janela afora. Antônio não era competente, não era corrupto, era crédulo, credulíssimo.2
Desse modo, Antônio opta pela ética, como afirma Silviano Santiago, construindo um lugar de isolamento, de solidão. É importante ressaltar que a ética da personagem se manifesta não apenas no âmbito profissional mas também pessoal. No final do romance temos mais uma demonstração da honestidade de Antônio que recusa uma morte grandiosa, oferecida pelo primeiro anjo que invade seu quarto. Esse anjo, como um escritor3 procura interferir nos sonhos finais da personagem central: "O anjo está decepcionado. Não consegue arrebatar a batuta das mãos da memória de Antônio e reger o sonho como maestro arrogante."4 O anjo não compreende as lembranças do menino Toninho - "o anjo não tem infância nem memória.",5 sensações humanas e cotidianas como o medo diante da perda da mãe, o sangue que escorre após a bicada de um papagaio ou as fezes com as quais Antônio se suja nos momentos finais de sua vida. Já o segundo anjo se apresenta como um soldado medieval - rápido e implacável - mata Antônio fazendo dele "uma réplica de São Sebastião".6 A aparição dos anjos no último capítulo do romance modifica o sentido da narrativa, até então "realista", e nos remete a essas figuras que povoam o imaginário tanto "primitivo" quanto o imaginário cristão e que alcançam grande sucesso comercial em livros de auto-ajuda. Isso pode gerar um debate sobre a interferência da religiosidade na vida contemporânea e as formas que ela vem assumindo. 

Assim, é a imagem de São Sebastião flechado que abre e fecha De cócoras revelando, como dissemos acima, o interesse pelo tratamento de questões relacionadas a vivência cotidiana, como a velhice e a morte solitárias, consoante com as idéias de Guignard - o quadro reproduzido na capa do romance é de sua autoria: "provocar a intelectualidade racionalista do sistema em relação aos problemas mais amplos da liberdade humana".7 Esse pintor nascido em Petrópolis e educado na Europa firma sua importância no cenário das artes plásticas brasileiras na medida em que sua pintura vem a ser, nas palavras de Ronaldo Brito, a busca de

uma empatia com a paisagem e a vida ao redor, o drama lírico do sujeito diante do mundo. O lirismo permanece comentário e repotencialização da existência que ocorre no quadro de uma certa constância, uma certa experiência comum e cotidiana.8
O conflito que vai se estabelecer no decorrer dessa busca surge da necessidade de se adequar o aprendizado da pintura européia a uma forma de expressar a paisagem brasileira, tanto social quanto natural, e suas contradições. Sobre isso, sua atuação frente a Escola de Belas Artes, criada em 1943 por JK, é inovadora sendo o marco inicial do modernismo em Minas, no tocante às artes pláticas. Até então, o ensino de arte, em Minas Gerais, se mostrava fechado às inovações da arte moderna preso a um modelo academicista. É Guignard que "dará inteira liberdade de expressão ao seus alunos, não havendo uma imposição para uma determinada conduta estética."9 Desse modo, o que vem caracterizar a obra de Guignard é um olhar reflexivo, dirigido ao passado e ao presente procurando a integração do primeiro no interior das conquistas modernas. Isso fica claro no diálogo, assinalado por vários estudiosos, que Guignard mantém com os pintores renascentistas italianos, como Botticeli e Piero de la Francesca. Quadros como São Sebastião, de 1947, vem atestar esse diálogo. Como afirma Ivone Luzia Vieira:

Na criticidade de Guignard, em sintonia com a visão de mundo de Botticeli, a imagem de São Sebastião despe-se da racionalidade e altivez do soldado romano, para se apresentar apenas como um homem comum, que sofre a violência imperialista do antigo regime.

(...) o cenário tem como pano de fundo a natureza primitiva, sob árvores agrestes que se contorcem em movimentos simultâneos em relação ao corpo que agoniza.10
Assim, trabalhar com o quadro São Sebastião de 1947, de Guignard, capa do romance, associado à música o Blues da piedade, da qual é retirada a epígrafe do livro, promove o conhecimento e o reconhecimento de uma temática mais humana, cotidiana: o santo pintado por Guignard se apresenta como um homem sensível aos sofrimentos, homem como outros homens, pois como está na música de Cazuza, "Somos iguais em desgraça". Pode-se dizer que se quer afirmar, com esse verso, a necessidade de solidariedade no sofrimento. 

Tais questões permitem reflexões acerca do lugar do idoso em nossa sociedade extremamente marcada por uma visão de lucratividade para qual o valor se define pelo que se pode produzir e consumir.O idoso se vê excluído da sociedade capitalista na qual “tempo é dinheiro”. Sobre isso, a descrição da perda da noção de tempo por Antônio se revela muito interessante: o relógio, marco do tempo do trabalho, da produção, perdendo sucessivamente os ponteiros dos segundos, minutos e horas e culminando na confusão dos números soltos no visor do relógio nos remete, como afirma o autor, a um tempo pré-capitalista11 regulado pela natureza cujo término do ciclo é marcado pela morte. 

Essa imagem do relógio quebrado pode servir de mote para um debate sobre a questão do trabalho nos dias atuais que é verdadeiramente paradoxal: os jovens se vêem inseridos em uma sociedade em que se trabalha cada vez mais - todo o tempo é o tempo do trabalho - e, simultaneamente, se tem menos emprego nos moldes tradicionais que pode resultar tanto no chamado trabalho informal quanto no ócio total - o tempo do não-trabalho. Como fica a criação de laços afetivos e sociais, o lazer e a fruição da arte, que demandam tempo, quando um grande período da vida se destina exclusivamente ao trabalho? A solidão configura, nesse contexto, o sentimento mais constante em um mundo no qual as pessoas têm menos tempo umas para as outras. Prova disso é formação de Centros de Apoio a Vida que procuram amenizar, através do telefone, a angústia de pessoas solitárias, principalmente nos períodos de confraternização como Natal e Ano Novo.12 Essa sensação de abandono também é experimentada por muitos adolescentes decorrente, muitas vezes, tanto das mudanças físicas e psicológicas quanto da falta de diálogo com os pais. 

Uma forma de se discutir essa questão dentro da sala de aula poderia ser pedir ao alunos que fizessem pequenas entrevistas com os colegas de classe, vizinhos e parentes sobre a solidão e a morte e, em seguida, um debate no qual se discuta as visões apresentadas pelos entrevistados sobre esses temas. Outra atividade interessante seria uma pesquisa dos alunos, orientados pelo professor, a fim de escolherem outros textos - poemas, contos, jornais, músicas, fotos, etc, que também abordem esses temas e apresentá-los ao restante da turma discutindo as diversas formas de tratamento da solidão e da morte pelos diferentes discursos da sociedade.

Um amor inventado
Uma outra questão que pode ser abordada diz respeito as citações cinematográficas presentes na obra. Em De cócoras a reminiscência tem grande importância: nos momentos finais de sua vida Antônio se dedica a recordar cenas de sua infância e juventude. Surge então a figura de Toninho, menino assustado com a morte da mãe, cujo corpo é velado na sala de jantar. Antônio, de cócoras como Toninho sob a mesa de jantar, assiste a um filme no qual são reveladas as cenas mais marcantes de sua vida. Desse modo, o cinema se faz presente nas recordações da personagem como que preenchendo lacunas da vivência concreta:

Rita é trapalhona quando se trata de fechar ou abrir o zíper do vestido. Alguém tem de subir no palco para ajudá-la.

Toninho sobe ao palco do cine Palácio e vai abrindo o zíper do vestido colante.

O vestido de tafetá negro fica solto em torno do corpo já despido pela metade. Rita deixa que caia o decote tomara-que-caia. Toninho vai despindo Rita como se estivesse descascando uma banana, até deixá-la nuinha na tela de sua imaginação.13
A figura de Rita Hayworth se torna tão importante que a esposa de Antônio é rebatizada em função da admiração e "paixão" deste pela estrela do filme Gilda. As cenas nas quais Rita canta as canções Amado mio e Put the blame on Mame boys se tornaram tão famosas - foram até parodiadas em um filme brasileiro14 - que configuram os únicos momentos de glamour na vida prosaica de Antônio. Foi com Gilda que Rita Hayworth se transformou no maior símbolo sexual dos anos 40: a seqüência do cassino, acima citada, fez com que o filme fosse censurado, por ocasião de seu lançamento no Brasil, tendo sido considera muito erótica na época. Isso pode servir para discussões acerca da sexualidade e da afetividade na adolescência levantando questões como: o que é considerado ousado hoje, em termos de sexualidade? Como são apresentadas, ou representadas as questões relacionadas à afetividade? Provavelmente, os estudantes de hoje acharão as cenas de Gilda muito inocentes se comparadas com cenas de filmes atuais. Assim, os próprios estudantes podem selecionar essas representações a partir do contato estabelecido com elas no seu dia-a-dia. O material será certamente variado: personagens de novelas e filmes, músicas, artigos de jornais e revistas direcionadas ao público adolescente, as opiniões de pais, amigos, etc. 

Também pode abordar questões relativas às relações familiares a partir da figura de Toninho. Menino ainda, ele especula as razões de determinados comportamentos familiares e experimenta o medo e a sensação de desamparo com a perda da mãe. Aqui se privilegia o mundo visto da perspectiva da criança, quase nunca ouvida. Nesse sentido, o dedo em riste do irmão mais velho, “tique de juiz de menores”, é definido por Antônio como um gesto retórico de quem nunca ouve o que o outro tem a dizer. A partir dessa observação da personagem pode-se colocar em debate o problema do menor abandonado. É fato já confirmado que muitos desses menores possuem família e, no entanto, preferem as ruas ao ambiente doméstico. As implicações dessa situação para o desenvolvimento afetivo da criança, e para a sociedade, são desastrosas fazendo com que o menor busque nas drogas, nas gangues o apoio para sua sobrevivência - não apenas material mas também emocional - tornando-se, assim, um marginalizado pela sociedade. A coleta de estatísticas sobre a situação do menor abandonado no Brasil, a pesquisa de projetos de integração dos meninos de rua na sociedade, tudo isso em conjunto com os alunos, é uma maneira de conscientizá-los do problema e até incentivar a busca de soluções. 

Há ainda questões relacionadas a cidade. O estranhamento de Antônio frente ao Rio de Janeiro atual, que se apresenta hostil e violento – o medo que a personagem tem ao parar no sinal fechado revela bem o desconforto e o confinamento que o aumento da violência gera para os habitantes dos grandes centros urbanos. A imaginação de Antônio surge como forma de sobrepor a imagem amistosa, anos 40 do Rio, à cidade violenta, preferindo os antigos itinerários aos novos sistemas viários. Como afirma Néstor García Canclini, o sentido da cidade se constitui no que ela oferece ou não a seus habitantes,15 assim, o Rio dos anos 90 - na verdade, uma determinada parte - é negligenciado cada vez mais por Antônio que se refugia nas recordações do passado e no isolamento doméstico. 

Tendo em vista todas as questões levantadas pode se propor um trabalho que procure detectar os principais problemas de uma grande cidade, em diferentes momentos da história. Essa atividade, assim como as demais, até então apresentadas, seriam melhor sucedidas se realizadas em uma perspectiva interdisciplinar – com os professores de Literatura, História e Educação Artística trabalhando em conjunto – a fim de que os alunos vejam como um mesmo tema é tratado por diferentes disciplinas. Por último, gostaríamos de ressaltar a importância de trabalhos que envolvam pesquisa – tanto a bibliográfica quanto a de campo (entrevistas) – e debates. Tais atividades são mais dinâmicas e demandam uma participação ativa dos estudantes, requerem um posicionamento crítico, uma visão comparativa do assunto/objeto de estudo e favorece, ainda, o desenvolvimento da capacidade de exposição oral e escrita dos conteúdos estudados. Dessa maneira, o desdobramento dos temas apresentados por uma obra literária visam mostrar que esta se constitui através de diferentes discursos sociais e artísticos sendo, por isso, espaço propício para o debate e conseqüente formação de uma consciência crítica.

Dados sobre os autores estudados

SILVIANO SANTIAGO nasceu em 1936, em Formiga, MG. É professor na UFRJ e apresenta uma produção literária muito diversificada - poesia, ensaio e ficção. Podemos destacar os seguintes livros do autor:

Crescendo durante a guerra numa província ultramarina (1978), Em liberdade (1981), Stella Manhattan (1984), Uma história de família (1992), Keith Jarret no Blue Note, (1996).

ALBERTO DA VEIGA GUIGNARD nasceu em 1896, em Nova Friburgo, RJ. Faleceu em 1966, em Belo Horizonte, MG. Em 1915, mudou-se para Munique, retornando ao Brasil em 1929. É considerado um dos maiores artistas plásticos brasileiros, destacando-se na formação de toda uma geração de artistas plásticos mineiros. Dedicou-se como poucos a retratar a paisagem brasileira, principalmente as igrejas barrocas de Ouro Preto.

Notas:

1. PEREIRA, 1999.

2. SANTIAGO, 1999. p. 66.

3. PEREIRA, 1999.

4. SANTIAGO, 1999. p. 102.

5. Idem, 1999. p. 105.

6. PEREIRA, 1999.

7. VIEIRA, 1998.

8. BRITO, s.d.
9. KLABIN, s.d.

10. VIEIRA, 1998.

11. SANTIAGO, 1999.

12. Informação retirada de um programa de televisão.

13. SANTIAGO, 1999.

14. Em Este mundo é um pandeiro Oscarito canta uma paródia da canção Put the blame on Mame boys.

15. CANCLINI, 1995. p. 91.
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CONTO E MÚSICA: DIÁLOGO COM AS PERIFERIAS

Maria das Graças Fernandes

Nada tenho a temer exceto as palavras.

Rubem Fonseca

Este trabalho pretende analisar o conto “Agruras de um jovem escritor”, de Feliz ano novo, de Rubem Fonseca, e a música rap “Diário de um detento”, do grupo musical Racionais MC’s, enfocando diferentes modalidades narrativas. O propósito deste estudo é possibilitar uma reflexão sobre o material didático e paradidático adotado no ensino de literatura e apresentar sugestões de trabalho para o 1º e o 2º Graus. Serão enfatizadas a linguagem e a temática da violência na construção narrativa, a fim de se apresentar ao professor de literatura novas possibilidades de introduzir essa discussão em sala de aula, estabelecendo conexões com outras artes e áreas do conhecimento como música, cinema, televisão e História. Hoje, não é possível a abordagem do tema literatura, sem antes pensar em algumas questões básicas da contemporaneidade, causadoras de grandes inquietações: as mutações da linguagem, o fenômeno da globalização e a cultura de massa. Nessa perspectiva, o conto e a música selecionados para análise tematizam outros aspectos, como linguagem e violência urbana, e apontam questionamentos sobre a ordem e o sistema vigentes. O conto aqui analisado, ao fazer parte de Feliz ano novo, publicado em 1975, causou grandes inquietações na ocasião de seu lançamento e foi proibido pela censura da ditadura militar. A obra constitui-se numa ficção de temática urbana cujas personagens habitam sempre os limites, ou seja, as margens da sociedade. Atualmente, essa obra ainda é bastante discutida por abordar temas polêmicos como a violência e a segregação do homem na sociedade, e por apresentar uma linguagem contundente e chula, de forma a agredir os parâmetros sociais e gramaticais vigentes. Por isso mesmo, a obra desse autor atinge um grande público, tal como o rap dos Racionais MC’s.

Como se sabe, em nossa sociedade, a música tem papel fundamental na vida e na formação dos jovens. No Brasil, ela constitui uma grande manifestação cultural e, acompanhando as transformações do homem e da sociedade, expressa nas melodias e nas letras as relações do indivíduo com seu mundo. Por isto, tanto a música quanto o conto servem como subsídio para leitura e análise um do outro.

As aflições da linguagem

A partir do título do conto, “Agruras de um jovem escritor”, o narrador desvenda toda uma trama de dificuldade de uso da linguagem e questiona o processo de produção textual. Vagueando sempre em ambientes sórdidos, o narrador-personagem é quase um alcoólatra que, deslumbrado por um prêmio de poesia da Academia Brasileira, sonha com um reconhecimento instantâneo. Nesse sentido, o questionamento acerca de já ser ou não escritor, no conto, não se modifica com o surgimento da personagem Lígia, que nasce do nada à sua procura e se instala em seu apartamento. É próprio de Rubem Fonseca a criação de personagens que surgem sem nenhuma referência passada ou projeto para o futuro. Nota-se um certo investimento no momento presente. As narrativas contemporâneas tendem a privilegiar o momento do acontecimento. As ações fixam-se na agilidade do presente, no aqui e no agora. As personagens normalmente não possuem preocupações que ultrapassem os limites da experiência cotidiana. Nesse aspecto, pode-se pensar também numa forma de revalorizar a produção literária do momento, embora saibamos que, para isso, temos que reconhecer a influência da tradição na elaboração destes textos. Na leitura do conto, o narrador nos leva a várias referências: Marcel Proust e Joyce, por exemplo, em um texto marcado pelas influências dos grandes clássicos. Viver intensamente o presente é um desejo de Lígia e do narrador que também não sabemos de onde veio e porque estava naquele local. Lígia apresenta-se inicialmente com uma postura servil e submissa ao prostrar-se aos pés dele dizendo: “faz de mim o que quiseres”.1 Aparentemente, Lígia é uma personagem pouco significativa mas, no desenrolar da trama, rouba a cena e, ao final do conto, o narrador a descobre como autora do romance que ele estava escrevendo ou, pelo menos, pensava estar. O encontro das duas personagens não revela nenhuma paixão avassaladora, nem um cálido amor de romance. Sem estabelecer regras ou compromisso formal, por não ter para onde ir, Lígia se instala em seu apartamento e começou a datilografar seu romance: compunham “um bom arranjo”,2 como diz o narrador. Apesar do esmero de Lígia em agradá-lo, não é vista por ele como uma grande companheira e a relação entre eles encaminha-se de forma parasitária e antropofágica, fundamentando-se num processo crescente de apropriação e posse do trabalho da personagem, que culmina em sua total anulação. Resta de Lígia apenas o discurso escrito que também é absorvido pelo companheiro. 

Tais questões permitem reflexões acerca do papel e do lugar ocupado pela mulher dentro da literatura, em especial, dentro do conto fonsequiano, contemporâneo. O texto de certa forma denuncia, ou pode-se dizer, anuncia as novas tendências das relações interpessoais, além de ironizar as histórias dos romances clássicos absorvidos pelas grandes massas. A narrativa é linear e construída a partir de fragmentos momentâneos do convívio das grandes cidades. Estes fragmentos são remontados e apresentados ao leitor em forma de texto, utilizando-se de signos que não deixam de passar uma certa comicidade. Os aspetos cômicos podem ser encontrados em diversas partes do texto, como: ao encontrar-se só no apartamento, sentindo os nervos em frangalhos, porque um encapuçado tocava insistentemente sua campainha, depois de tentar gritar e não ser ouvido, tentar telefonar e o telefone estar enguiçado, “o jovem escritor” abre a porta, nu, de facão na mão e, ao invés de um ladrão, depara-se com uma freira velha que pedia esmolas. Outra cena engraçada foi quando, ao tentar jogar o revólver de Lígia no bueiro, “chegou um crioulo com um canivete na mão dizendo, passa a grana e o relógio para cá se não eu te furo”.3 Ao ouvir isso, a personagem não leva em conta o perigo de ser atingido pelo canivete do crioulo, mas pensa no relógio japonês de quartzo. Mais adiante, outro episódio envolvendo as mesmas personagens: ao ir a um telefone público para tentar conseguir socorro para a sua mulher que estava em coma, ele reconhece o ladrão que havia tentado assaltá-lo, em quem tinha atirado. Este também o reconhece e sai correndo com medo de levar outro tiro, mas o protagonista corre atrás dele gritando: “hei, hei! você tem uma ficha de telefone?”4 O ladrão era subnutrido, doente e gritava: “não atire, eu tenho mulher e filho”5. O ladrão tinha uma ficha de telefone amarrada em um fio de náilon e a empresta para que ele telefone. Após chamar o Pronto Socorro, recupera a ficha de telefone puxando-a pelo fio de náilon, a devolve ao ladrão, e o convida para ir até seu apartamento para lhe dar apoio moral. Além dos aspectos cômicos da narrativa, outros recursos estabelecem elos de aproximação do leitor: a forma de apresentação textual, como a ausência de parágrafos, a mistura de linguagem coloquial e culta, e a pouca preocupação em nomear o protagonista do conto. Seu nome só é conhecido através do bilhete de despedida em que Lígia escreve "José", nome que remete à personagem bíblica mas que é, também, comum e usual em várias esferas sociais. Podemos ver esta escolha como proposital, no sentido de situar o narrador como sendo um indivíduo comum, em uma comunidade também comum. Tudo isto apresenta-se como uma nova modalidade na escrita. Uma forma de trazer o leitor, se não para dentro do texto, pelo menos para bem próximo dele, tornando-o o mais verossímil possível. No conto, o autor utiliza-se da habilidade que possui em lidar com a escrita para questionar as faces opacas da linguagem. Borges, no texto “A Biblioteca de Babel”, fala da interlocução das diversas formas de linguagem e de conhecimento entre as inúmeras obras e ciências. Apesar desta interlocução constante e das várias janelas por onde entram e saem os conhecimentos, os livros de um mesmo hexágono e de prateleiras vizinhas não se reconhecem: 

Durante muito tempo, acreditava-se que esses livros impenetráveis correspondiam a línguas passadas ou remotas. É verdade que os homens mais antigos, os primeiros bibliotecários, usavam uma linguagem assaz diferente da que falamos agora; é verdade que algumas milhas à direita a língua é dialetal e que noventa andares mais acima é incompreensível (...)6
A narrativa apresenta-se como um texto babélico, indicando dificuldades de comunicação. Reportando essa idéia para o conto “Agruras de um jovem escritor”, percebe-se que, embora as personagens pertençam a uma mesma esfera social e cultural, com condições de vida semelhantes, no entanto, como os livros do hexágono da Biblioteca de Babel, elas não se entendem. 

Nesse sentido, o rap dos Racionais MC’s, “Diário de um detento”, também coloca em evidência esta opacidade da linguagem.

A poética da exclusão

O rap é uma forma de expressão que teve sua origem por volta da década de 70, nos bairros novaiorquinos, em guetos, com uma comunidade predominante de negros. Os habitantes desses locais, carentes de um instrumento que levantasse seus problemas e questionasse a situação do seu grupo no país, criaram tal estilo musical, misto de fala e canto rimado.

RAP - Abreviação para rhythm and poetry. Gênero musical criado por negros norte-americanos que se caracteriza por ritmo acelerado e quase inexistência de melodia e harmonia. Surge em 1979, com lançamento de Rapper's Delight, do grupo Sugarhill Gang. As letras, em geral longas, são quase recitadas e utilizam gírias dos guetos e das gangues que habitam os bairros pobres das metrópoles norte-americanas.

É executado, em regra, por uma dupla. Um DJ (disc-jóquei) cuida da parte sonora, ou seja, dos efeitos especiais obtidos pelas mixagens, enquanto o MC (mestre-de-cerimônias) se encarrega do texto. O rap é associado, desde o início, aos grafiteiros e à dança de movimentos bruscos, sincopados. Quando utiliza melodia, recebe o nome de hip hop. Entre as bandas de destaque estão Ice Cube, Run DMC, Ice T, Kurtis Blow e NWA. No final da década de 80, o rap mistura-se a outros gêneros. Surgem o jazz rap, o raggamuffin (mistura com o reggae) e o dance rap. Há ainda o rap consciente, que fala de problemas políticos. Seu principal porta-voz é o Public Enemy. O rap chega ao Brasil no início dos anos 80, mas só ganha espaço na indústria fonográfica em 1993, com o lançamento do primeiro disco de Gabriel, o Pensador. Em São Paulo, os destaques são os grupos Sampa Crew e Racionais MC's.7
Como se pode notar, na citação acima, os principais objetivos deste novo estilo eram questionar, conscientizar, reivindicar, colocar em xeque o sistema e denunciar o processo de exclusão em que viviam as comunidades negras. O rap espalhou-se rapidamente, encontrando terreno fértil no Brasil, em locais de grandes aglomerações como os centros urbanos. Tanto nos Estados Unidos quanto no Brasil, as comunidades negras são numerosas, constituindo populações discriminadas e perseguidas. A partir dessas informações, o professor de literatura poderá trabalhar com o conto de forma mais interativa, fazendo sua leitura em comparação com a música e ligando ambos os textos ao contexto cultural e sócio-político do país. 

A música analisada, “Diário de um detento”, é uma melodia de grande alcance entre os jovens, talvez porque denuncie a falência do sistema carcerário brasileiro. A letra relata uma das maiores tragédias acontecidas no Brasil, na década de 90: o massacre no complexo penitenciário do Carandiru, na cidade de São Paulo, em 03 de outubro de 1992. Construída com imagens sobrepostas de violência, a letra do rap constitui uma nova modalidade narrativa, foge aos padrões normais da música, ditados pela indústria cultural e pela sociedade de consumo, e apresenta um estilo inovador. A música é o recorte de um momento real que desnuda de forma brutal, uma realidade pouco discutida, dita, escrita, talvez por não ser conhecida ou sequer pensada por muitos de nós. Com um texto contínuo, chama a atenção para dia e hora do acontecimento e denuncia a vulnerabilidade do homem enquanto ser humano diante do sistema. Desse modo, faz com que o ouvinte/leitor se veja naquele momento e visualize as cenas do massacre. A narrativa encaminha-se de forma a produzir um efeito catártico no leitor, ativando seu imaginário. Essa reflexão sobre o imaginário, nos tempos atuais, não pode ser realizada sem se descrever o lugar de onde se fala, e sem deixar de inscrevê-lo naquilo que se fala. O relato do rap, por se tratar de uma narrativa contemporânea explora o imaginário e a memória do ouvinte/leitor. A linguagem cinematográfica e televisiva é constantemente associada às cenas e às personagens presentes no momento do massacre. Ocorre a comparação das cenas aterradoras do momento do acontecido, com o que possivelmente só poderia ocorrer no "inferno". De forma irônica e nas entrelinhas, percebemos a denúncia de que muitos dos que morreram no massacre eram réus primários, ou tinham penas menores. Enfim, tratavam-se de indivíduos possivelmente recuperáveis. O termo “robocop do governo”8 é atribuído à pessoa de Fliori, então representante do sistema na ocasião. Também Charles Bronson, protagonista de alguns filmes violentos mais consumidos nos anos 90, ou a chocante imagem de um preso caído de bruços sobre a Bíblia aberta no salmo 23 e a lembrança de Adolf Hitler, remetem-nos a memórias mais antigas e atuais facilmente identificáveis. Tudo isto revela a verdadeira "cidade babélica" existente naquele lugar. A linguagem usada no complexo é dialetal, contendo palavrões e gírias, produzindo um código cifrado e específico para aquele ambiente. As ações no complexo do Carandiru são delimitadas em tempo e espaço pela própria condição de encarceramento. O tempo da rebelião é de três dias, sendo que no terceiro acontece o massacre. Este é o tempo narrado pela música. O limite da ação, no rap, pode estar ligado ao fato de que, na cadeia, há toda uma estrutura, um código estabelecido pelos detentos, que delimita o espaço das ações. Neste espaço, as pessoas vivem como se o fenômeno da globalização, o “atordoador” do homem, não se fizesse presente. Todas as ações transcorrem em um espaço determinado e labiríntico, que é o complexo e seus entornos. Essa delimitação também se dá no código lingüístico que, de certa forma, é criado naquele e para aquele ambiente. A Revista Veja, em publicação recente, traz uma estatística sobre o complexo do Carandiru: Ele é considerado um dos maiores presídios do país em número de presos, aproximadamente 7000, em acúmulo de problemas como a superlotação e em registro de rebeliões sangrentas. Nos últimos tempos, um outro fenômeno vem se verificando entre os muros altos da instituição. Ela se tornou um reduto de cantores, compositores e conjuntos musicais. Estima-se que pelo menos 150 presos se dediquem ao rap.9 A matéria editada traz vários depoimentos de presos que participam de bandas, mostrando os benefícios que a música tem feito naquela comunidade, no sentido de resgatar a cidadania e a auto-estima. Para alguns, a música é uma forma de externar a angústia e matar o tempo. Já, para outros, a música é um instrumento de protesto e denúncia que leva suas vozes para além dos muros. Para estes, a música passa a ter conotação mais ampla, apontando até uma forma de sobrevivência e recomeço. Dentre estes, que se aventuram como rappers, uma observação interessante pode ser feita: a pouca idade apresentada por eles. Para Nietzsche “a música é a expressão simbólica do antagonismo e da dor primordiais”.10 No complexo, a invasão deste estilo musical de rua, com técnicas de fácil assimilação, realiza nos detentos um sonho da liberdade. O rap retorna às suas origens, passa a ser, no espaço do Carandiru, um instrumento de expressão daquela comunidade e, em alguns casos, constitui-se uma ponte entre o presídio e a vida fora dos muros.

Tanto a narrativa fonsequiana quanto o rap dos Racionais identificam grupos sociais: alguns personagens fonsequianos, não somente os do conto “Agruras”, como os que emergem em outros contos, como: “O cobrador”, e “A coleira do cão”, dentre outros, possuem como marca uma linguagem violenta e contundente, o que se aplica também aos viventes do babélico complexo penitenciário do Carandidu. Nessa direção, podemos dizer que:

as falas destas personagens nascem dos dialetos periféricos, mundanos e coloquiais que, vivendo à margem de uma língua de prestígio social, desenvolvem um trabalho de erosão dessa mesma língua. As gírias, os clichês, a linguagem de gueto dos urbanóides que vivem dos restos da sociedade de consumo possuem um caráter implosivo: à deriva e ao mesmo tempo entrelaçado ao português culto, tal falar produz uma reversão dos signos lingüísticos. Esse jogo, além de duvidar de uma literatura legitimada pela crítica especializada, questiona também a própria língua enquanto instrumento de poder: de dentro do idioma e à suas volta, as personagens desenvolvem uma fala estranha ao padrão da escrita.11
Para a análise dos textos, o professor pode, por exemplo, questionar o surgimento de novos valores e padrões sociais sejam eles lingüísticos, político-sociais ou culturais. influenciando radicalmente, nos dias de hoje, nossa formação enquanto cidadãos. Levando em conta o público com o qual pretendemos trabalhar, que é o jovem de periferia e a sua formação, convivemos hoje com uma total desconstrução das identidades, principalmente da identidade cultural, das raízes locais, regionais, e a substituição dessas raízes pelo global. Isto afeta desde as relações interpessoais até o modo de consumo e a nossa cultura. Segundo Néstor Canclini, “as identidades modernas eram territoriais e quase sempre monolingüísticas. As identidades pós-modernas são transterritoriais e multilingüísticas”.12 Conforme a questão levantada pelo autor, antes, a vida era bem mais simplificada. Ficávamos em nosso território, com as variações culturais de uma única língua, embora, pelas influências históricas anteriores, nossa identidade, enquanto brasileiros, tenha sido sempre uma identidade plural. Hoje, nos tempos de globalização, essas discussões surgem com maior complexidade. Vivemos em uma roda viva e babélica, bombardeados a todo momento com influências do mundo inteiro. Diria que nossa identidade, que já era plural, tornou-se multicultural. Esta desconstrução traz consigo outro fenômeno que implica em outras perdas, a chamada desterritorialização, ou seja, a perda do território em que se produz a identidade. Isto surge como conseqüência do fenômeno da globalização, onde o homem se sente excluído dos processos econômicos e sociais de sua própria pátria, não se encontra em seu lugar nem se reconhece enquanto cidadão. Se antes os produtos e as artes eram desenvolvidos dentro de um território e para uma determinada cultura, com a economia globalizada, nos deparamos também com a desterritorialização da produção cultural, assim como ocorre na indústria convencional. Para exemplificar melhor este fenômeno, podemos pensar em um carro projetado nos Estados Unidos: suas peças são fabricadas em diversos países diferentes, sua montagem acontece no Brasil, México, ou em outro país qualquer, e este automóvel tem ampla comercialização. Na indústria cultural, um produto - disco, livro, filme, vídeo - é produzido para correr o mundo e ser consumido por povos e culturas diversas. Toda essa diversidade desperta um desejo único nos dois narradores que, nas modalidades analisadas, são meros espectadores das ações: Encontra a porta de saída do labirinto em que se encontram. O narrador do conto procura a fama que só se consagra, ou pelo menos pensa se consagrar, ao ser preso. Isto pode ser visto como uma crítica aos grandes romances clássicos, onde as personagens só se realizavam plenamente no trágico. De certa forma, a prisão funciona mais ou menos como uma morte. Uma sobrevida talvez, ou uma vida vegetativa. No caso do rap, o narrador sonha com uma vida extramuros. Usa para isso o mesmo instrumento do conto, uma narrativa, só que musical. Sabemos que este investimento na música tem crescido muito nos últimos tempos junto às comunidades carcerárias, que são bastante heterogêneas. Elas apostam na música como instrumento de denúncia e meio de sobrevivência. Embora saibam que, de acordo com os padrões sociais vigentes, a ascensão social entre as classes, e principalmente entre os presidiários, ainda é embrionária. 

A sugestão do paralelismo entre o conto e a música no ensino fundamental e, principalmente, no ensino médio pode servir de base para introduzir novas reflexões além do aspecto da linguagem e da violência urbana. Podem- se discutir fenômenos como a formação de grupos de estilos musicais, a relação dos jovens com estes grupos e como o espaço destes grupos tornam-se espaços privilegiados da expressão desse público. A presença do rap, estilo produzido inicialmente por um outro grupo social, pode ser vista como forma de reconhecimento de experiências similares, mas que expressam contextos sociais próprios. Como a relação do jovem com a música é quase direta, e vem sendo construída gradativamente, esta modalidade, como recurso didático, tende a funcionar como um chamamento a uma leitura inovadora do texto literário. 

Dados sobre Rubem Fonseca

Nascido em Juiz de Fora, Minas Gerais, em 11 de maio de 1925, José Rubem Fonseca é formado em Direito, tendo exercido várias atividades antes de dedicar-se inteiramente à literatura. 
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O MEZ DA GRIPPE: UM HIPERTEXTO NA SALA DE AULA
Marta da Piedade Ferreira

Valêncio Xavier, em sua obra O mez da grippe,1 revela fragmentos de um acontecimento real, do passado de Curitiba, no Paraná: a gripe espanhola, que teve seu ponto culminante nos meses de outubro, novembro e dezembro do ano de 1918. Junto a esse fato marcante, o narrador dessa obra também descortina momentos da Primeira Guerra Mundial e as implicações da gripe e da guerra no cotidiano da cidade. As manchetes de jornais sobre a guerra e, paralelamente, as notícias locais sobre a gripe espanhola compõem o tema central da obra e ainda nos proporcionam o contato com o estilo e a linguagem da época. Lendo o livro, torna-se claro que foi feita uma pesquisa ampla dos acontecimentos e das notícias sobre o assunto, os quais, muito bem selecionados, através de palavras e imagens, contam a história para o leitor.

Neste trabalho, que é parte do projeto de pesquisa “Literatura e crítica: estudos contemporâneos”, pretendo analisar os múltiplos sentidos de alguns elementos presentes na obra O mez da grippe, tais como imagens fac-similares de notícias de jornais, textos de publicidade e fotografias, que constroem as histórias principais da obra, relativas à gripe espanhola e à Primeira Guerra Mundial. Além disso, analiso as histórias do cotidiano dos personagens, seus amores, seus depoimentos e textos poéticos, estabelecendo uma relação entre literatura e a arte visual presente na novela, cujo resultado é uma ficção visualmente inovadora. Em um segundo momento, pretendo estabelecer um diálogo com o ensino de literatura realizado por professores de 2º Grau, fazendo uma relação interdisciplinar entre O mez da grippe e certas áreas contempladas por essa obra.

Nessa narrativa contemporânea sobre o passado, o leitor tem participação ativa, sendo preso pelo olhar e instigado a descobrir, através de vários fragmentos de uma história, outros possíveis relatos intrigantes. E é nessa releitura que ele descobre a arte inovadora do autor, capaz de realizar várias mesclagens entre muitos sistemas semióticos.

Jorge Luis Borges, em seu texto “A biblioteca de babel”, afirma que

o universo (que outros chamam Biblioteca) contitui-se de um número indefinido, e quiçá infinito, de galerias hexagonais com vastos poços de ventilação no centro, cercados por varandas baixíssimas. De qualquer hexágono, vêem-se os pisos inferiores e superiores: interminavelmente. A distribuição das galerias é invariável.2
Valêncio Xavier, em O mez da grippe, utilizou-se magistralmente de um universo semelhante ao da Babel borgeana. O seu livro é como essas galerias dos hexágonos, com poços de ventilação no centro, com vários corredores inferiores e superiores, nos quais é possível percorrer o labirinto de palavras bem montado, unido a sons e imagens, descobrindo e apreendendo os vários momentos das histórias apresentadas e do passado de Curitiba. Como bem disse o autor, em sua entrevista à Revista Cult, O mez da grippe é “pra ser lido como um jornal, em que a pessoa olha uma manchete, pula para a página de esportes, se detém na foto de uma atriz e já vai para ver o crime do dia, e assim por diante”.3 O enorme número de galerias são as várias janelas textuais que se abrem ao leitor e o chamam a uma leitura não-linear.

O recorte e a colagem bem elaborados, a que se refere Antoine Compagnon,4 são algumas das principais técnicas utilizadas para construir e compor os elementos narrativos dessa novela, formando os hexágonos e suas galerias. Em qualquer uma das galerias do hexágono que o leitor percorrer, ele poderá entrar em uma história que, a seus olhos, parecerá ter vida. Será como sentir a presença dos acontecimentos no dia-a-dia daquela cidade, naquela época e naquele momento, como se vivesse nos meses de outubro, novembro e dezembro de 1918, vivenciando os acontecimentos, os hábitos, os comportamentos e a censura, através da realidade reinante no texto. Cada página funciona como um hipertexto, com vários links que levam o leitor para outro mundo, outro conhecimento e nova informação, confirmando o que diz Pierre Lévy a respeito desse processo, em As tecnologias da inteligência: 

Tecnicamente um hipertexto é um conjunto de nós ligados por conexões. Os nós podem ser palavras, páginas, imagens, gráficos ou partes de gráficos, seqüências sonoras, documentos complexos que podem eles mesmos ser hipertextos. Os itens de informação não são ligados linearmente, como em uma corda de nós, mas cada um deles, ou a maioria, estende suas conexões em estrelas, de modo reticular. Navegar em um hipertexto significa portanto desenhar um percurso em uma rede que pode ser tão complicada quanto possível. Porque cada nó pode, por sua vez, conter uma rede inteira.5
O leitor consegue desenhar, formar em sua mente, a rede que bem quiser, inspirado na rede que o autor lhe proporciona na obra. Sendo assim, em O mez da grippe, o rosto de um homem em retrato feito a bico de pena, como em um quadro, com o olhar no infinito, indicando que tudo passará por seus olhos, introduz o leitor na história. O ícone de missa de sétimo dia, na lapela do personagem, e a epígrafe do Marquês de Sade, referindo-se a cadáveres e mortes, dão-nos uma idéia sobre o que poderemos descobrir nas páginas seguintes. O calendário do mês de outubro, no início da obra, e a expressão “alguma coisa”, que dá nome ao mês, são indícios de que algo indefinido acontece na cidade. Trata-se do início da gripe espanhola. Os versos de Jeca Rabecão, publicados no jornal Diário da tarde, já na página 14 da novela, também marcam como é a repercussão do que começa a aparecer: a gripe é uma coisa esquisita, que não passa, e atormenta personagens e leitores.

A manchete do jornal, na página 13, sobre a paz mundial interrompida, correlaciona-se com a tranqüilidade pública também interrompida pela gripe, em Curitiba. Através do relatório do Serviço Sanitário da cidade, tem-se uma possível explicação de como a gripe foi introduzida no espaço urbano, interrompendo a harmonia local. O mesmo rosto de homem acima citado, também em retrato feito a bico de pena, agora sugere ser ele o narrador-personagem, que inicia a história de amor do texto poético grafado a seu lado. 

Nesse texto, que é também uma marca pessoal do autor, o narrador informa ao leitor que está em uma cidade com o cotidiano transtornado pela gripe espanhola. Agindo como um habitante que circula pelas ruas da cidade, ele caminha até entrar numa casa e encontrar a amante loura, com a qual realiza um ato sexual contado ao leitor com riqueza de detalhes eróticos.

Na página 48 (v. anexo I), o autor apresenta o desenho do aparelho reprodutor feminino e se refere, no texto poético, ao órgão genital da mulher, relatando um desses momentos de amor: “Mesmo na imobilidade da febre / suas coxas se entreabem lentas / como a pedir que eu penetre sua gruta / com minha língua de sangue em chamas”.6 Está presente, no texto poético, a vontade do personagem de praticar o amor junto a seu objeto de desejo, expresso no desenho. O aparelho reprodutor feminino e o texto poético estão localizados após as manchetes de jornais sobre a Primeira Guerra Mundial que, por sua vez, informam o leitor sobre a assinatura do acordo de paz. A partir da ilustração do aparelho feminino, integrada ao texto poético e às manchetes de jornais, infere-se que o autor sugere mais atos de amor e menos guerra entre os homens.

Em outro momento do livro, no “dia 22 terça”, em outubro de 1918, é estabelecida uma informação importante: trata-se do dia em que o diretor do Serviço Sanitário divulga o primeiro aviso destinado às empresas funerárias e à população de Curitiba, tomando medidas em função de uma provável epidemia que ainda não havia sido claramente identificada. O aviso proibia os enterros à mão, medida necessária para o bem da saúde pública, mudando, assim, um hábito predominante naquele tempo. 

A fotografia nessa página confirma uma realidade já identificada no aviso do diretor do Serviço Sanitário. Além disso, é também a confirmação da afirmação de Barthes de que a fotografia é aquilo que “reproduz ao infinito [o que] só ocorreu uma vez: ela repete mecanicamente o que nunca mais poderá repetir-se existencialmente. Nela, o acontecimento jamais se sobrepassa para outra coisa (...)”.7 A fotografia retrata o que está presente e é verdadeiro naquele momento, não dá outro caminho a quem a visualiza. Sua informação é direta, e só poderá levar àquele fato, como uma das partes da galeria de um hexágono. D. Lúcia, personagem que usa sempre o discurso direto em toda a obra, também confirma o que se vê na foto. Nessa multiplicidade de fragmentos de galerias, aparecem os registros de uma memória que viveu os acontecimentos de 1918.

Os depoimentos de D. Lúcia também contam a história de um casal de alemães que quase não recebia visita, não se dava com a gente do bairro e que contraiu a gripe. As notícias sobre a Primeira Guerra Mundial, apontando a Alemanha na situação de agressora, fizeram com que houvesse manifestações de hostilidade contra os “boches” entre a população de Curitiba. E devido a esse clima na cidade, os vizinhos não souberam de imediato que o casal de alemães estava doente e não puderam ajudá-lo, com uma rápida assistência. Sendo assim, os momentos finais da história trazem à tona um problema insolúvel. D. Lúcia relata que a mulher do alemão melhorou da gripe e teve um filho, mas “nunca mais ficou com o juízo perfeito”,8 suicidando-se algum tempo depois. Ela também remete a uma moça bonita, que morreu no período da gripe e era muito branca, alta, de cabelo louro bem comprido, cujos traços se confundem com os de Clara, mulher do alemão. Não se sabe se D. Lúcia está falando de uma mesma mulher, já não há certeza dos fatos. Não se sabe se a personagem era solteira ou casada, se realmente tinha filho e morreu louca. A história dá margem a várias leituras e há incertezas quanto aos fatos, que já ficaram perdidos no tempo dessa galeria de registros memoriais.

O rosto de uma mulher feito a bico de pena, na antepenúltima página do livro, pode sugerir ser ela a esposa do alemão e também a amante do narrador. No hipertexto da história de amor, ao entrar o narrador na casa da amante, pode-se comprovar essa insinuação do autor. Vê-se a fotografia de uma casa junto ao texto poético (v. anexo II), propondo que ela poderia ser o local onde aconteciam os encontros amorosos. A mesma foto, na página 43, aventa a possibilidade de essa ser também a casa onde “morava um casal de alemães, a mulher alta, loira, muito bonita”.9 As histórias se cruzam nesse local da galeria, através da indicação da casa como se fosse propriedade da mesma mulher loura presente nas duas histórias. Nesse caso, as certezas permitidas pela fotografia são contestadas, porque as histórias e os textos a seu lado apontam o mesmo local como pertencente a ambos os relatos. Esse fato é um exemplo das relações intrigantes desse romance gráfico-polifônico, que desafiam o leitor e o levam a perseguir o sentido que lhe foge.

Essa mesma mulher enigmática inspira os versos da página 54 (v. anexo III), onde o narrador relata outro momento da história de amor. Há integração entre um texto poético, o depoimento de D. Lúcia e um texto propagandístico. A publicidade apresenta o desenho da mulher branca e alta, com cabelo comprido e brilhante, descrita por D. Lúcia, e ao mesmo tempo, chama a atenção para os seios “desenvolvidos, fortificados e aformoseados”,10 que exemplificam o poder da pasta russa sobre o corpo feminino. O desenho dos seios estimula o leitor a associar a imagem visual ao “seio branco talhado”11 que enche a boca do amante, no texto poético inscrito nessa mesma página.

Dessa forma, a mulher, que pode ser várias, é a musa inspiradora de todos os versos eróticos e de alguns textos publicitários da novela. Trata-se do amor e da vida latentes, pulsando, do deus Eros guiando a criação do autor. Em contraponto, nas notícias sobre guerra, mortes, tristezas e transtornos causados pela gripe espanhola, há a presença de Tânatos, daquele que define o limite, o fim, mas que também inspira o escritor em seu trabalho artístico.

A publicidade presente na obra descortina fatos interessantes e evolui de acordo com os momentos da gripe. Alguns desinfetantes são anunciados como armas no combate à moléstia: Creolina, Naphtalina Creol – em escamas, antiputrido Bálsamo Santa Helena. Por Dona Lúcia, sabe-se que até folhas de eucalipto eram queimadas dentro de casa quando não havia remédios. O principal recurso contra a gripe era “muito repouso, ficar deitado curtindo a febre alta, o cansaço, a dor por dentro”.12 A creolina é anunciada como “o melhor desinfectante” da época. Sendo utilizado na limpeza das cadeias da cidade, o desinfetante foi ingerido por um preso, que atentou contra a própria existência, o que foi motivo de uma nota irônica no Diário da tarde: “No que deu a hygiene nas prisões”.

O governo, através do Ministério da Justiça e Negócios Interiores e do Serviço de Profilaxia Rural do Paraná, divulgou um comunicado com “conselhos à população” sobre como combater a gripe. Nesse comunicado, avisa que “a homeopatia, o espiritismo e as hervas não curam a grippe, como nenhuma outra moléstia infectuosa ou parasitaria”.13 Devido a esse aviso, o Dr. Saturnino Soares de Meireles responde através do Diário da tarde, que “na homeopathia está a salvação do gênero humano, a segurança das sociedades, a saúde das famílias, a garantia do médico consciencioso, o complemento e a certeza da arte de curar”.14 Os chás caseiros do conhecimento homeopático e popular eram aquilo com que certamente a população podia contar. Em contraponto com os desinfetantes, apenas os xaropes Bromil e Grindelia são anunciados como ajuda no combate às doenças - do peito, dos pulmões e da garganta - conseqüentes da gripe. Pela voz de D. Lúcia, sabe-se também que a limonada era usada como uma ajuda no combate à gripe, sendo distribuída para o pessoal da fábrica.

O comércio O Louvre, no início da epidemia, anunciava a venda de “cortinas, cortinados, brize-bizes e estores”.15 Ao final da gripe, no “dia 2 Sábado”,16 dia de finados, anuncia que estava atendendo às encomendas de costura urgentes para luto, “no prazo mais curto possível por preços módicos”.17 O comércio ajustava-se à necessidade da população no momento de epidemia. A palavra Louvre chama a atenção por ser francesa e referir-se ao famoso museu de Paris. Assim como essa palavra, há outros exemplos de cultura estrangeira na região, como os nomes de personagens das colônias do Paraná (Clara Margareth Heiler, Rodolfo André Damn, Stanislau Urichi, Pandellis Rethis, Paulo Kopff, entre outros); o depreciativo “boche”, dado aos alemães em virtude das hostilidades entre a população; o nome da companhia responsável pelo tráfego de elétricos em Curitiba: South Brazilian Railway; algumas palavras que são citadas nos jornais e publicidades como black list, kaiser, caput, brize-bizes, que já fazem parte do vocabulário das pessoas. Com esses exemplos, confirma-se que, no início do século, já está presente na metrópole a “hibridização”, a “miscigenação”, a chamada “transculturação” a que se refere Hugo Achugar, em Imagens da integração.18
Todas as conexões secretas da obra instigam leituras variadas como também atingem leitores de todos os níveis e idades, especialmente os alunos de 2º Grau. Por estarem recebendo todo o tipo de transformações advindas dos avanços tecnológicos, eles poderão ter a oportunidade de exercitar textualmente uma obra que também dialoga com esse mundo tecnológico sob a forma de um hipertexto, com galerias e histórias entrelaçadas.

A partir de uma pesquisa sobre os assuntos centrais da obra, a gripe espanhola e a Primeira Guerra Mundial, forma-se uma cadeia textual que dialoga com vários outros textos, na enorme rede temática que pode fazer parte das disciplinas escolares dos alunos do ensino médio. Pensando nesse diálogo, é possível apresentar uma proposta de atividade em literatura para esse público, através do estudo de O mez da grippe.

O livro poderá ser adotado como uma obra para leitura literária na escola e, através de seus temas, pode-se buscar um trabalho interdisciplinar com os professores das áreas por ele contempladas, elaborando-se uma pequena unidade didática integrada. Essa unidade, de acordo com Jurgo Torres Santomé,

é uma proposta de trabalho da qual participa um determinado número de áreas do conhecimento ou disciplinas, destinadas a cobrir um período temporal relativamente curto. Com ela não se trata apenas de promover processos de ensino e aprendizagem para um conjunto específico de estudantes, que aprendam determinados conteúdos, conceitos, procedimentos e cheguem a assumir de maneira reflexiva um sistema de valores, mas também de motivar e desenvolver todo um conjunto de destrezas que lhes permitam estabelecer novas relações e interações culturais.19
Vê-se que, além da importância de se promover o processo de ensino e aprendizagem, é preciso levar os estudantes a “assumir de maneira reflexiva um sistema de valores” como também buscar estabelecer novas interações entre os conteúdos culturais. Além da área de Língua Portuguesa, Literatura e Produção de Textos, a obra O mez da grippe dialoga diretamente com as disciplinas História, Biologia e com a área de comportamento, exclusivamente tratando-se do polêmico assunto sexualidade. Portanto, essas áreas poderão incrementar o desenvolvimento de uma unidade didática integrada.

Na área de Língua Portuguesa, ao trabalhar com os alunos os tópicos selecionados e os textos da obra, o professor de Produção de Textos e Literatura pode estabelecer as associações, os links, as histórias que vão se abrindo ao leitor no labirinto de palavras da obra. Em O mez da grippe, pode-se trabalhar os textos jornalísticos apresentados, fazendo uma análise das notícias e manchetes para verificação da linguagem, do estilo e do teor dos assuntos tratados, bem como fazer uma comparação das formas de veiculação de notícia dos jornais o Diário da tarde e Commercio do Paraná, sobre a gripe e os fatos correlatos. Tal exercício pode ser de grande importância para que se perceba criticamente os fatos naquela época. 

Nesse sentido, ao se fazer a leitura crítica dos jornais, fornecendo aos alunos instrumentos para se tornarem leitores críticos do passado de Curitiba, será possível transportá-los para a leitura do mundo daquela época e também para o que nos rodeia, mostrando que não há jornais neutros nem informações puras, que a verdade é relativa e permeada pela ideologia ou por interesses específicos.20 O texto censurado no jornal Diário da tarde, na página 17, confirma claramente a censura presente naquele período. Além de ser uma forma de contribuir para desenvolver a consciência da cidadania entre a juventude contemporânea, o trabalho com os textos jornalísticos pode enfatizar a “dinamicidade da língua e dos textos como processo cultural, social e historicamente constituído”, desenvolvendo “a inter-relação com a vida cotidiana, no processo de inserção do sujeito no mundo”.21 Assim, os alunos podem utilizar as histórias retiradas de jornais e montar narrativas literárias que, embora ficcionalizem os fatos, também revelam certas verdades. Essa atividade pode resultar em um jornal mural coletivo, por exemplo. O importante é que os alunos criem os seus textos inspirados no assunto e na imaginação hipertextual, utilizando-se de todos os recursos visuais disponíveis.

A partir do tema da Primeira Guerra Mundial, o professor de História poderá estudar a participação da Alemanha nos confrontos e também algumas conseqüências da guerra, tais como as doenças do início do século, a emigração de povos europeus para o Brasil e a repercussão do conflito em regiões brasileiras. O professor também poderá fazer um balanço das guerras sangrentas do século, desde a Primeira Guerra Mundial, em 1914, até o esfacelamento do império soviético, em 1991, bem como analisar os principais marcos desse período: da Teoria da Relatividade até o impacto da Internet nos nossos dias. O transtorno da gripe espanhola, em 1918, pode ser comparado a várias calamidades atuais, como as enchentes, que sempre causam mais dor e miséria aos que se encontram na “margem da sociedade”. 

O professor da área de Biologia poderá relacionar o estudo da gripe espanhola, que assolou Curitiba, com o aparecimento da epidemia em outros locais do Brasil. Pode-se pesquisar o estado da saúde pública brasileira naquele tempo e hoje, e também a evolução dos tratamentos na área, para o entendimento da grande mortandade causada pela gripe. Outra proposta seria estudar a pandemia da gripe espanhola mundial e correlacioná-la com outras duas grandes epidemias do século: a gripe asiática, de 1957, e a de Hong Kong, de 1968, e mesmo com doenças infecciosas como a tuberculose, a Aids, a malária, a hepatite e o sarampo, as cinco principais moléstias responsáveis pela morte de muitas pessoas. Os desafios do próximo século na área da medicina - a Aids, que até agora não tem cura, e outras moléstias como câncer, doenças do coração e depressão crônica - serão dados importantes para conscientizar os alunos sobre a evolução dos tratamentos e sobre o que aflige a humanidade no presente. Como a gripe espanhola, ainda temos os nossos males incuráveis. Os professores poderão, ainda, propor aos alunos um estudo dos problemas da sua comunidade levando-os a verificarem o que tem sido feito para melhorá-los: técnicas e métodos empregados para a solução das endemias e formas de evitá-las.

Quanto à abordagem do tema sexo, isso requer uma atenção especial do professor já que, atualmente, com os meios de comunicação de massa, é difícil construir um sistema de valores definitivo: tudo muda de ano para ano e de forma desigual. É inevitável que as crianças e os adolescentes tenham algum contato com esse assunto: “O tema sexo está por todo lado. Na televisão, nas músicas de duplo sentido do axé e do pagode, na roupa e nos trejeitos da Tiazinha e na Internet”.22 Assim sendo, as crianças e os jovens, muitas vezes não encontrando nos pais uma fonte natural para crescerem vivenciando de forma segura tudo que cerca o assunto, com certeza, buscarão outras fontes de informações. Essas fontes freqüentemente poderão ser os colegas e a própria escola, nas aulas de Biologia ou de Educação Sexual, se esta porventura existir.

Embora os pais devessem ser responsabilizados pela educação sexual dos filhos, nos dias atuais, eles transferem essa obrigação para as escolas. Em sala de aula, e principalmente quando o assunto surgir nos textos escolares, os professores deverão estar preparados para fazer uma abordagem científica ou literária do tema. Poderão existir discussões mediadas, na medida do possível, pelas informações da área de Biologia e Educação Sexual, buscando-se refletir sobre os aspectos literários e comportamentais do texto e da vida. 

Falar sobre a sexualidade, sem mostrar atitudes negativas, é um grande passo para se quebrar o tabu, como diz a sexóloga Marta Suplicy, em seu livro Conversando sobre sexo:

As atitudes negativas frente ao sexo têm um peso muito maior do que a ignorância. (...) É a repressão que deforma a vida sexual e emocional das pessoas. Porque o sexo no bebê desponta espontaneamente e o nosso trabalho como adulto deveria ser o de preservar esta sexualidade nascente.23
A forma ideal de preservar a sexualidade nascente é desenvolver uma atitude positiva com relação a ela, deixando-a fluir enquanto expressão da humanidade, há tantos séculos reprimida. Entretanto, deve-se observar que, mesmo não havendo nos dias atuais um consenso sobre um sistema de valores sexuais a serem ensinados, segundo Marta Suplicy, deve-se defender alguns princípios éticos como primordiais para a discussão do assunto: “1)Respeito pela verdade; 2) Respeito pela igualdade e dignidade de cada indivíduo; 3)Reconhecimento do direito de livre-arbítrio e auto determinação”.24 Ao mesmo tempo que é possível desempenhar tarefas informativas e formativas sobre a sexualidade, pode-se também acentuar o conceito de sexo ligado a algo bonito, ao afeto, ao respeito mútuo, à responsabilidade e ao prazer. Deve-se tentar expôr o assunto sem moralismos, receitas e conselhos, pois eles não abrem espaço para uma reflexão. As crianças e os jovens devem perceber que o assunto não é proibido e que a escola permitirá sempre que eles busquem novas informações e falem sobre suas dúvidas e angústias. É muito importante manter uma atitude aberta para o assunto, principalmente frente à adolescência, que é uma época de contestação.

Acredita-se, com base em estatísticas, que crianças e adolescentes bem orientados sexualmente tendem a estar melhor preparados para o início da vida sexual, esperando-se também que se tornem adultos mais desenvoltos e responsáveis nesse aspecto. Assim sendo, o esforço de pais e professores estará contribuindo para que a realidade se modifique gradativamente, e quem sabe, possa formar adultos melhor resolvidos sexualmente. Nas áreas de Biologia e História e também na área de comportamento, é importante o estudo da sexualidade relacionando-a às questões sócio-econômicas e político-culturais de cada época. Isso não só ampliará o conhecimento do aluno, mas também evidenciará as relações existentes entre dados do início do século e dos dias atuais.

O estudo dos temas propostos poderá ser acompanhado de produções de textos dentro da linha inovadora da obra, buscando apresentar tanto os novos dados estudados e selecionados, como outros temas que os alunos poderão sugerir. Aproveitando as palavras de Valêncio Xavier, em entrevista concedida ao jornal O tempo25 sobre a sua experiência de escritor, poderíamos dizer que deve-se propor ao aluno escrever sem barreiras ou censuras, experimentando construir textos libertários, sedutores, intrigantes, instigantes e visualmente inovadores.

Dados sobre Valêncio Xavier

Nascido em São Paulo, Brasil, em 1933. Obras: 7 de Amor e Violência (1964), Curitiba, de Nós (1975), O mez da grippe (1981), Maciste no Inferno (1983), O Minotauro (1985), O Mistério da Prostituta Japonesa & Mini-Nashi Oichi (1986), A Propósito de Figurinhas (1994), Poty, Trilhos, Trilhas e Traços, (1994), O mez da grippe e outros livros - Antologia incluindo O mez da grippe, Maciste no Inferno, O Minotauro, O Mistério da Prostituta Japonesa & Mini-Nashi Oichi e 13 Mistérios + O Mistério da Porta Aberta, (1998), Meu 7º dia (1999), Las Meninas e Remembranças da Menina de Rua Morta Nua (1999), Sem título (1999).
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